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Interesses	  actuais:	  	  	  

	  

	  Estou	   a	   preparar	   a	   tese	   de	   doutoramento	   Os	   Conserveiros:	   política,	  

indústria	   e	   economia	   no	   Estado	   Novo(1932-‐1973),	   com	   a	   orientação	   dos	  

professores	   Dulce	   Freire	   e	   Álvaro	   Garrido.	   O	   objectivo	   é	   compreender	   o	  

crescimento	  da	  indústria	  e	  das	  exportações	  em	  Portugal	  a	  partir	  do	  impacto	  das	  



políticas	   económicas	   e	   as	   relações	   tecidas	   entre	   os	   empresários	   e	   o	   regime	  

autoritário.	  Foi	  o	  Estado	  Novo	  um	  motor	  de	  desenvolvimento	  ou	  de	  estagnação	  

da	  indústria	  conserveira?	  Quais	  as	  consequências	  da	  intervenção	  pública	  sobre	  a	  

competitividade	  externa	  da	  indústria?	  Como	  se	  comportaram	  os	  empresários	  nas	  

suas	  relações	  com	  o	  Estado,	  a	  organização	  corporativa	  e	  a	  regulação	  industrial?	  	  

Estas	  e	  outras	  questões	  serão	  desenvolvidas	  a	  partir	  de	  fontes	  primárias	  inéditas	  

e	  uma	  análise	  comparada	  da	  indústria	  conserveira	  com	  outros	  países.	  

	  

Além	  da	  investigação,	  trabalho	  em	  projectos	  sobre	  o	  património	  cultural	  e	  

a	   história	   oral.	   Desde	   2015,	   coordeno	   com	   Luís	   Bicudo	   o	   projecto	   Arquivo	   de	  

Memórias	   da	   Baleação	   e	   sou	   co-‐autor,	   com	   Alexandra	   Gomes,	   do	   projecto	  

museológico	  do	  novo	  Museu	  Francisco	  de	  Lacerda.	  	  
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